
Pentecoste é festa! 
Proposta de liturgia para celebração de Pentecostes 2012. 

 

Pentecostes é festa – “Ao cumprir-se o dia de Pentecostes...” 
 
*ao entrar na igreja cada participante recebe um ramo de trigo. 
Prelúdio: Instrumental da música “Vento do Espírito” (Comunidade de Nilópolis) 
 
Oração de adoração 
 
Leitura Bíblica: Ezequiel 37.1-14 
[durante a leitura continua-se o som instrumental e acrescenta-se o som de um vento (pode 
ser reproduzido por um teclado ou cd)] 
 
Saudação e acolhida: O texto de Ezequiel nos revela um Deus que pelo seu Espírito renova e 
restaura o seu povo. Antes eram somente ossos, mas depois do vento do espírito, há um forte 
exército. Por mais que estejamos cercados de forças que produzem tristeza e morte, o Espírito 
de Deus renova a nossa esperança e nos enche de vida. 
  
Cântico: “Vento do Espírito” (Comunidade de Nilópolis) 
 

Vento do Espírito, 
Vento do Espírito, 
Sopra nesse lugar 
E enche os nossos corações 3X 
 
Tua Alma viverá 
Teu Espírito renovará  

E no teu corpo tudo novo se fará 2X 
 
Vem Espírito Santo, me guiar. 
Vem Espírito Santo, restaurar. 
Vem Espírito Santo, visitar. 
 
 

Leitura bíblica: Atos 2.1-21 
 
Reflexão: Celebramos o Pentecostes, pois podemos dizer que tal evento marca o nascimento 
da Igreja. A festa de Pentecostes na tradição judaica estava ligada ao festival da colheita. Para 
nós cristãos/as tal acontecimento nos aponta para a colheita que, pelo Espírito, somos 
motivados a realizar no mundo. O derramamento do Espírito num dia de festa é sugestivo, por 
isso essa celebração é marcada por alegria em abundância! 
 
Cântico: “Cântico da colheita” (Comunidade Zona Sul) 
[durante o cântico a igreja poderá trazer ao altar os ramos de trigo, como símbolo da colheita, 
para enriquecer a festa, as famílias também poderão trazer pães, cachos de uva, jarros com 
suco de uva, azeite, ou se preferir as ofertas de primícias.] 
 

Lembra que o Senhor uma vez nos falou 

Sobre a promessa de um dia colher? 

O fruto que hoje temos nas mãos 

É o que nos fazia sonhar. 

Com muito trabalho e guardando a visão, 

Ás vezes chorando, mas sempre com fé 

Valeu a pena esperar no Senhor que mais 

uma vez foi fiel! 

A nossa boca se encheu de alegria 

E a nossa língua de júbilo 

Em toda a terra um canto se ouvia 

Grandes coisas fez o Senhor 

A nossa boca se encheu de alegria 

E a nossa língua de júbilo 

A nossa colheita tem sido abundante 

Cumpriu-se a palavra de Deus



Pentecostes é festa da unidade – “...estavam todos reunidos no mesmo lugar;” 

 
Reflexão: em Pentecoste o Espírito não separa nem segrega, ao contrário, ele une e agrega. 

Onde há unidade do povo de Deus há Pentecoste. As pessoas de outras nações os ouviam falar 

em sua própria língua, assim diferentemente de Babel, não há confusão e sim reconciliação. 

Convite a confissão: peçamos perdão a Deus pelo partidarismo, divisão, facção e por atitudes 

que ao invés de nos unir dos afasta.  Sem reconciliação não há Pentecoste. 

Oração de confissão 
[Oração espontânea ou como a que segue abaixo] 
 

 
Deus de bondade 
do fundo dos nossos pensamentos,  
fazemos subir a nossa confissão: 
 
Preferimos construir centros de 
poder 
a tecer redes de solidariedade. 
 
Confundimos missão com 
dominação 
e nos esquecemos de teu envio 
como vivencia de fraternidade. 
 
Nos fascinamos pelo controle 
e nos alegramos pouco com a 
partilha. 
 
Edificamos cercas, 
mas não plantamos jardins. 
 
Nossos olhos enxergam vorazes a 
lama, 
contudo não conseguem 
contemplar  
a beleza da flor de lótus. 
 

Preferimos punhos cerrados 
a mãos que se estendem.  
 
Defendemos nossas verdades, 
todavia nos esquecemos de que 
a tua verdade é o despertamento 
para o amor. 
 
Acolhe-nos e perdoa-nos, 
tu, cuja presença é relação 
cuja boa nova e reconciliação 
e cujo o nome é misericórdia e 
compaixão. 
 
Que teu Espírito sopre em nós a 
brisa a tua paz. 
Para que nossos ossos secos, 
ressequidos pela indiferença, 
ergam-se como uma comunidade 
solidária. 
 
Por Cristo, o verbo que dá poesia a 
vida.  
Amem! 
(oração de Luciano José de Lima – extraído 

do Anuário Litúrgico 2012)

 
 
Declaração de perdão: “a saber, que Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, 

não imputando aos homens as suas transgressões, e nos confiou a palavra da reconciliação.”  

(2 Coríntio 5.19) 

 

 

 



Pentecostes é festa do povo – “...Vede! Não são, porventura, galileus todos esses 

que aí estão falando?” 
 
Reflexão: Naquele ajuntamento, estavam reunidos pessoas trabalhadoras, alguns incultos, 

pessoas simples, pescadores e agricultores, pessoas da Galiléia e não aristocratas de 

Jerusalém. O Espírito agiu e age assim, usando os simples e pequenos para confundir os 

grandes. Pentecoste é festa do povo, pois onde há Pentecoste há povo! 

Louvor e ação de graças 
[Expressões de louvor da comunidade: cânticos/hinos/coreografia/litanias/poesias e etc.] 
 
Sugestões de cânticos: “Vem, ó Todo-Poderoso” (HE-66) / Vem Espírito Divino (HE-65) / Vem, 
Espírito Santo (Simei Monteiro) / Óleo de alegria (Alda Célia) / Reina em mim (Min. Vineyard 
Brasil) / A pipa e a Igreja (cd – missão: aventura possível - DNTC) 
Sugestão de poesia:  
[Poderá ser lido por uma pessoa ou por um grupo da igreja] 
 

Vem, Espírito divino, 
Envia do céu tua luz. 
Pai amoroso do pobre; 
Dom, em teus dons esplêndido; 
Luz que penetra as almas; 
Fonte de maior consolo. 
 

Vem, doce hóspede da alma, 
descanso de nosso esforço, 
trégua no duro trabalho, 
brisa nas horas de calor. 
Gozo que enxuga as lágrimas e 
reconforta na dor. 
 

Entra até o fundo da alma, 
divina luz e enriquece-nos. 
Olha o vazio do ser humano, 
Se tu não estás dentro, 
olha o poder do pecado, 
quando não envias teu alento. 

 

Rega a terra seca, 
sara o coração enfermo. 
Lava as manchas, 
infunde calos de vida, 
doma o espírito indomável, 
guia aquele que se desvia do caminho. 
 

Reparte teus dons, 
segundo a fé dos teus servos; 
Por tua bondade e graça, 
salva ao que busca salvação, 
e dá-nos o gozo eterno. Amém! 
 
(tradução de Amélia Tavares C. Neves – site 
www.selah.com.ar – extraído da revista 
“Voz Missionária” Maio-Junho de 2006) 
 
 

 

Edificação: Atos 2.1-21 
[Pode ser utilizado esse texto ou outro a critério do/a pastor/a] 
 
Dedicação: no Pentecoste a força do Espírito espalha os discípulos/as por toda a terra, afim de 
cumprirem a missão de Deus. Que a vivência do Pentecoste nos desperte a olharmos  os 
campos branco para a colheita. E que nós, os do Caminho, saiamos pelos muitos caminhos a 
espalhar nossa esperança. 
 
Oração final 
Benção 
 

Que o calor Deus nos encha do óleo da alegria, 
Que a graça de Jesus nos ajude a viver em unidade, 
E que o sopro do Espírito nos leve em paz, 
para que indo façamos discípulos/as. 
 

 
Liturgia elaborada por Marcelo Alves da Silva – Presbítero da Igreja Metodista na 1ª RE  

Baseada no texto: Pentecoste é festa! 



Preparação: 
 

1- Decorar a igreja com a cor vermelha, utilizar símbolos do pentecostes 
(pomba/fogo/água/vento/candelabro).  

2- Preparar ramos de trigo, para ser entregue a cada participante da celebração. 

3- Incluir pessoas para participar dos momentos do culto, não deixar de incluir também 
as crianças.  

4- Organizar tudo com antecedência e deixar as participações combinadas. 

5- Quantos aos cânticos e leituras ficam a critério do pastor/a ou dirigente, podendo 
adaptar para a realidade de sua igreja local. 
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